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Depoimentos

 

“Errar é uma das certezas mais absolutas da vida. Entretanto, o erro não pode ser entendido como obstáculo, mas como parte essencial do nosso crescimento. Enfim, os erros não nos definem, mas nos transformam’. A frase de abertura deste comentário foi extraída do próprio livro da autoria do LAVOR, Os Erros Não nos definem – Livro 01, da Trilogia O Poder dos Erros. Um livro rico em ensinamentos da religião, passando pela filo-sofia, história e até psicologia. Nada poderia ser mais amplo e significativo para quem “ousa” superar o medo de errar. Fiquei na dúvida se trata-se de um manual, uma enciclopédia ou um tratado. Parabéns, LAVOR! Muito sucesso!”

[image: ]

Gladston Pereira, estudou Economia e Marketing: Há mais de quarenta anos lidera e desenvolve equipes de resultados e negócios como executivo, consultor e facilitador em organizações de variados portes no segundo e terceiro setores da economia.

 

***

 

“Caro João, o tema escolhido foi uma feliz percepção, presente na vida de cada um de nós e passível de ótimos e péssimos desenrolares. Parabenizo também a família pelo incentivo de longo prazo para germinar esta obra. Excelente ver na obra personagens e fatos históricos, onde conseguimos relembrar ou aprender detalhes importantes para nossa cultura. Agradeço também, pela oportunidade de crescimento do vocabulário, não só pela novidade, bem como pelo conhecimento maior da etimologia e história dessas pérolas. Seguem trechos de texto recentes conferidos ao Papa Fran-cisco, mas não confirmado em pesquisa, provavelmente uso inteligência artificial, onde nos lança à pontos de sua obra:
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“Tu podes ter falhas, ficar ansioso e às vezes irritado, mas não te esqueças de que a tua vida é o maior empreendimento do mundo... Não se trata apenas de comemorar o sucesso, mas de aprender lições com os fracassos... É ter maturidade para dizer ‘eu errei’... E quando cometeres um erro no caminho, comeces tudo de novo...¨

Nossa caminhada só é possível pelas tentativas e erros sucessivos nos primeiros passos. A humanidade vai ter de cair muito para evoluir no bom uso da inteligência artificial.”

Alexandre Girão Lima Verde, Engenheiro Mecânico formado na Universidade Federal do Ceará (UFC) com pós graduação em Finanças COPPEAD - Instituto COPPEAD de Administração/UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro e em Gestão de Negócios FIA (Fundação Instituto de Administração) São Paulo, hoje Empresário com representações de produtos industriais. 

 

***

 

Caríssimo amigo João de Lavor, é com grande prazer que aceito sua sugestão e realizo uma breve análise sobre seu trabalho. Sua trajetória é essencial para todos aqueles que, dia após dia, buscam ampliar seu conhe-cimento pessoal e desenvolver estratégias para superar limites e barreiras. Cada indivíduo, em sua caminhada, pode se reconhecer como um peregrino, um nômade ou um transeunte – tudo em busca de sentido para cada passo dado, almejando um resultado positivo ao longo do caminho traçado. O livro Os Erros Não Nos Definem, da trilogia O Poder dos Erros, apresenta uma reflexão profunda sobre a superação e o aprendizado a partir das falhas, guiando o leitor por um percurso de autoconhecimento e resiliência. A obra de João Dilavor expõe, de forma cronológica e didática, suas vivências, desafios e estratégias utilizadas para transformar erros em oportunidades, fornecendo um valioso direcionamento para aqueles que buscam evolução pessoal e profissional. Através de uma abordagem reflexiva e humanizada, o autor desconstrói o estigma do fracasso, destacando a importância de ressignificar experiências negativas e fortalecer a autoconfiança. A leitura inspira a compreensão de que errar faz parte do processo de crescimento e que, com determinação e aprendizado contínuo, é possível reescrever a própria história.

Professora Meirismar Augusto Paulino – Historiadora e Especialista em Cultura na Região Centro-sul cearense e Administradora da ASSOCIAÇÃO CULTURAL PEDRO AUGUSTO NETTO em Orós.

 

***

 

Caro João Lavor,

Nossa amizade e as histórias que vivemos no Brejo Santo — das festas nos Clubes às serestas do saudoso João Dino no BNB – Banco do Nordeste do Brasil, sempre me fazem sorrir. Esses momentos, repletos de descontra-ção, são como capítulos de um livro que nunca envelhece. Mas hoje, quero falar sobre outro livro que merece destaque: sua obra, que tem o poder de transformar vidas, especialmente a dos jovens. Agradeço imensamente sua sugestão e, ao refletir sobre seu trabalho, percebi o tesouro que você oferece às novas gerações. “Os Erros Não Nos Definem” não é apenas um livro — é um manual prático para quem busca vencer. Nele, os jovens encontram lições palpáveis que vão além da teoria:

1. Errar como alicerce do crescimento: Você mostra, com exemplos reais, que cada tropeço é uma chance de recomeçar com mais sabedoria. Para um jovem em formação, isso quebra o medo do fracasso e ensina a enxergar desafios como degraus.

2. Estratégias para reconstruir caminhos: Sua abordagem cronológica revela, passo a passo, como transformar crises em oportunidades — desde planejamento até a resiliência emocional. Jovens aprendem a criar metas claras e ajustar rotas sem desistir.

3. Autoconfiança através da autenticidade: Ao compartilhar suas vulne-rabilidades, você normaliza as lutas cotidianas. Isso inspira os leitores a aceitarem suas imperfeições e acreditarem em seu potencial, mesmo quando o mundo duvida.

4. Ferramentas para o século XXI: Em tempos de pressão por resultados imediatos, seu livro ensina a valorizar o processo. Lições sobre paciência, adaptabilidade e aprendizado contínuo são um antídoto contra a ansie-dade moderna.

João, sua obra não só ilumina caminhos, mas dá voz aos que se sentem perdidos. Os jovens que a lerem entenderão que sucesso não é evitar quedas, mas saber se levantar; e você ensina isso com maestria, misturando expe-riência pessoal e empatia. Que essa trilogia continue a ecoar em escolas, universidades e mentes inquietas! Você não está apenas contando sua história... está plantando sementes de coragem em quem ousar escrever a própria. Com orgulho e admiração, Francisco José Pereira - Tico RC (como você gostava de chamar “Tico de Verinha”) Contador e fundador da Rádio Padre Pedro FM de Brejo Santo.

 

***

 

Falar de João Dilavor, de sua experiência de vida, onde o seu aprendi-zado interior abriu a oportunidade de dividir sua história, nos presenteando com seus relatos. E vindo de uma pessoa que exala simplicidade, mas é um gigante em inteligência, cultura e criatividade, só nos engrandece. João Dilavor, progenitor de uma bela família, também gosta de criar filhos que enriquecem o conhecimento e geram cultura. Tive a grata honra de ler o seu mais novo rebento, com o título de Trilogia, O Poder dos Erros, em sua primeira edição: Livro 1 - Os Erros Não Nos Definem. O que muito chamou minha atenção foi que uma palavra tão pequena (erro), imagina-se até inexpressiva, inspira tamanha expansão de histórias e fatos, com abrangência em diversas esferas. O conteúdo exposto neste livro “Os Erros Não Nos Definem”, nos leva a refletir sobre o verbo Errar e o poder que ele exerce sobre nós, lembrando que é parte natural do ser humano, mas também é permitir-se aprender e evoluir, e não ver o erro como algo maléfico e improdutivo, atendo-se à nossa capacidade de discernimento, de não recuar, mas persistir, reagir, ressurgir. Parabéns ao amigo João Dilavor por sua inteligência e capacidade criativa que vão além do que se possa imaginar.

Maria Arimar de Carvalho, professora do ensino de Educação Infantil, Funda-mental e Médio da Rede Pública, com formação em Estudos Sociais, e Licenciatura Plena em História, pela Universidade Federal da Paraíba, Pós graduada em Admi-nistração Escolar.

 

***

 

João Lavor, é um grande prazer fazer parte desta obra literária. Uma extraordinária definição, que leva a refletir. Que OS ERROS NÃO NOS DEFINEM. Que os erros são fundamentais para elevar o desempenho criativo de um ser humano. A vida nos leva a sempre nos validar diante da sociedade. A termos sempre aquela mentalidade de nunca errar, mas, sempre mostrar que conseguimos corrigir o erro. Um livro que descreve funções teóricas e exemplifica práticas de lidar com erros, seja ele no ambiente de trabalho e na vida pessoal. Descubra que os ERROS NÃO NOS DEFINEM, nos ensina a avançar, com sabedoria e discernimento. Excelente leitura!

Francitonio Limeira Junior. Biomédico, pela Faculdade Estácio Macapá. Pós graduado em Circulação Extracorpórea CEC).
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Prefácio

 

Por que tememos tanto errar? Desde cedo, somos ensinados que o erro é algo a ser evitado a todo custo. Tirar uma nota baixa na escola, falhar em uma apresentação pública, cometer um engano no trabalho — tudo isso é visto como sinônimo de fracasso, de incompetência, de insuficiência. Essa aversão ao erro, torna-se um fardo invisível que carregamos ao longo da vida, moldando nossas decisões, freando nossa ousadia e limitando nosso crescimento. O medo de errar nos paralisa. Ele nos impede de tentar algo novo, sair da zona de conforto, explorar possibilidades inexploradas. Quantos sonhos ficaram pelo caminho por causa desse medo?

Quantas ideias inovadoras foram abandonadas antes mesmo de serem testadas? Quantos talentos foram sufocados porque seus donos acreditaram que não podiam se dar ao luxo de falhar? Este livro nasceu da necessidade urgente de ressignificar o erro. Ele não é um inimigo a ser combatido, mas um mestre a ser escutado. Ao longo desta leitura, você descobrirá que os erros não são apenas inevitáveis — eles são necessários. E mais do que isso: são essenciais para o progresso, a inovação e o crescimento pessoal. Se olharmos para a história da humanidade, perceberemos que os maiores avanços surgiram, não da perfeição, mas do erro.

Cristóvão Colombo buscava uma rota alternativa para a Índia, quando por um “erro de cálculo”, descobriu um novo continente. Thomas Edison falhou mais de mil vezes antes de conseguir criar a lâmpada elétrica funcio-nal. Albert Einstein teve dificuldades na escola e, ainda assim, revolucionou a física moderna com a Teoria da Relatividade. Steve Jobs foi demitido da própria empresa e, anos depois, voltou para transformar a Apple em um

os erros não nos definem 13 império tecnológico. Cada um desses exemplos demonstra que o erro não deve ser encarado como um fim, mas como um ponto de virada. Errar é parte do processo de acertar. O que diferencia os que têm sucesso dos que ficam pelo caminho não é a ausência de erros, mas a forma como reagem a eles.

O medo do erro é um reflexo de nossa educação e cultura. Desde crianças, aprendemos a associar erros a punições e acertos a recompensas. Isso cria uma mentalidade na qual o erro se torna um tabu — algo que deve ser escondido ou evitado a todo custo. Nas empresas, esse medo se manifesta na cultura organizacional. Funcionários hesitam em experimentar novas abordagens, líderes resistem a mudanças, e a inovação é sufocada pelo receio de falhar. O problema é que, sem erro, não há aprendizado. Sem aprendizado, não há crescimento. Nos relacionamentos, o medo do erro impede pedidos de desculpa, bloqueia diálogos e gera ressentimentos. Na vida pessoal, nos faz procrastinar, desistir ou nem tentar. Em todos os aspectos da existência humana, errar é um fator essencial para o amadureci-mento. O primeiro passo para transformar a relação com os erros é mudar a narrativa que contamos a nós mesmos sobre eles. O erro não é um sinal de incompetência. É um sinal de que estamos tentando. O erro não define quem somos. Ele apenas faz parte do nosso processo de evolução. O erro não nos impede de crescer. Pelo contrário, ele é o motor do aprendizado e da criatividade.

Quando trocamos a vergonha pela curiosidade, a frustração pela análise e o medo pela aceitação, transformamos o erro de algo a ser evitado para algo a ser aproveitado. Grandes empreendedores, cientistas e artistas não foram bem-sucedidos porque evitaram erros, mas porque aprenderam com cada um deles. E agora, a pergunta mais importante: como você tem lidado com seus erros? Ao longo desta leitura, você será convidado a repensar sua relação com o erro. Vamos explorar: Como o erro pode ser um aliado na sua trajetória de crescimento. A diferença entre a mentalidade fixa e a mentalidade de crescimento. Como superar o perfeccionismo e o medo do fracasso. Como líderes, empresas e profissionais bem-sucedidos aprenderam a usar os erros a seu favor. Como a criatividade, a inovação e o sucesso

14 joão dilavôr, ph.d.  estão diretamente ligados a errar. Estratégias práticas para lidar com erros e transformá-los em aprendizado significativo. Este livro não é apenas um convite à reflexão — é um chamado para a ação. A partir de agora, você terá nas mãos as ferramentas necessárias para construir uma relação mais saudável com os erros.

Se há uma certeza que podemos ter na vida, é que vamos errar. Mas a forma como lidamos com esses erros determinará o tipo de pessoa que nos tornamos. Errar pode ser doloroso, frustrante e desconfortável. Mas é também uma oportunidade extraordinária de crescimento.

Se você já desistiu de um sonho por medo de errar; se já evitou uma decisão importante com receio das consequências; se já se sentiu paralisado pelo peso da culpa ou da vergonha, este livro é para você. Não podemos mudar os erros do passado, mas podemos mudar a forma como lidamos com eles daqui para frente. Podemos usar cada erro como uma lição, um degrau, um trampolim para algo maior. Os erros não nos definem — mas como reagimos a eles, sim.

E agora, chegou sua vez de transformar seus erros em aprendizado.

Boa leitura!
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Introdução

 

A importância de entender o erro como parte da jornada

Epígrafe: Não se trata de apagar os erros, mas de iluminá-los com sentido.

Símbolo: Uma lanterna acesa sobre pegadas tortuosas.

Pergunta provocadora: E se o erro for justamente o ponto de partida que você tanto esperava?
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Os erros não nos defi nem, Livro 1 da Trilogia “O poder dos erros” 

Errar não é apenas humano; é uma parte fundamental do crescimento pessoal e profissional. Se você já temeu falhar, hesitou em arriscar, ou acre-ditou que seus erros definem quem você é, Os Erros Não Nos Definem oferece uma nova perspectiva encorajadora. Este primeiro volume da trilogia O Poder dos Erros inicia uma jornada transformadora, desmistificando a natureza dos erros e apresentando-os como essenciais para a evolução pessoal e profissional. Através de histórias inspiradoras, incluindo as do autor João Dilavôr, este livro revela como falhas aparentes foram, na verdade, os alicerces para sucessos futuros.

A Importância da Trilogia O poder dos erros

Desde a primeira página, somos convidados a romper com a visão negativa que frequentemente acompanha os erros. A sociedade muitas vezes nos ensina a temer o fracasso, mas Os Erros Não Nos Definem”

os erros não nos definem 17 nos mostra como transformar esse medo em um motor para a inovação e o autoconhecimento.
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O Que Você Vai Encontrar Neste Livro?

1.Erro e Identidade;

Explora como nossos erros não nos definem, mas nos ensinam quem podemos ser.

2.Aprendizado Através dos Erros;

Discute métodos para extrair lições valiosas de falhas e aplicá-las para melhorar nossa eficácia pessoal e profissional.

3.Cultura e Erros;

Examina como diferentes culturas tratam o erro e como podemos aprender com essas diferenças para criar ambientes mais inovadores e inclusivos.

4.Erros no Mundo dos Negócios;

Analisa casos de negócios que prosperaram por meio da aceitação e integra-ção de erros nos seus processos de desenvolvimento e inovação.

5. Erros e Liderança

Avalia o papel dos líderes em cultivar um ambiente onde erros são vistos como parte essencial do crescimento da equipe.

6. Superando o Medo de Errar;

Fornece estratégias práticas para superar o medo de errar, incentivando uma abordagem mais audaciosa e criativa na vida e no trabalho.

7. Fracasso como Fundação do Sucesso;

Mostra como os maiores sucessos muitas vezes surgem das cinzas dos fracassos mais desoladores.

 

18 joão dilavôr, ph.d.  Por Que Você Precisa Ler Este Livro?

Porque errar é inevitável, mas a forma como respondemos aos nossos erros pode transformar totalmente nossa vida. Este livro é essencial para:

• Empreendedores que querem cultivar negócios resilientes e inovadores. • Profissionais que desejam fortalecer sua carreira através de uma melhor

gestão de riscos e falhas.

• Estudantes e educadores que buscam métodos eficazes para incorporar o

aprendizado por tentativa e erro no processo educacional.

• Qualquer pessoa que queira liberar seu potencial, aprendendo a ver

os erros não como obstáculos, mas como degraus para o sucesso e

realização pessoal.

“Os Erros Não Nos Definem” estabelece a fundação para uma mudança de mentalidade, onde erros são vistos como presentes preciosos, nos ofere-cendo lições inestimáveis. Está pronto para transformar seus maiores erros em suas melhores decisões?

Bem-vindo ao primeiro passo desta jornada transformadora!

Todos nós, de uma maneira ou de outra, temos algum receio de cometer erros. A maneira como enxergamos e lidamos com os erros define, em grande medida, como conduzimos nossa vida pessoal e profissional. Ao longo dos séculos, o erro tem sido percebido como algo a ser evitado a todo custo, uma mácula no caminho da perfeição. Contudo, essa visão tradicional é limitante e, muitas vezes, nociva, criando barreiras para o crescimento pessoal, a inovação e a criatividade. Esta introdução visa explorar a ideia de que os erros, longe de nos definirem de maneira negativa, são partes essenciais da jornada humana, oferecendo valiosas oportunidades de aprendizado e transformação.

Decidi escrever este livro sobre erros como uma forma de protesto e de explicitação sobre o quão somos humanos e passíveis de erros a todo instante. As pessoas que mais amo, minha família, têm o abençoado costume de me

os erros não nos definem 19 lembrar, periodicamente, de todos meus erros. Até os amigos e amigas estão aprendendo este mau hábito. Na Bíblia observamos e somos lembrados que perfeição só existe em Deus. Aqui estão alguns versículos que destacam a perfeição de Deus e a imperfeição do ser humano, ressaltando a misericórdia divina para com as nossas falhas:

A Perfeição de Deus

Deuteronômio 32:4

“Ele é a Rocha, as suas obras são perfeitas, porque todos os seus caminhos são justos. É um Deus fiel, que não comete erros; justo e reto ele é.”

Salmos 18:30

“Este é o Deus cujo caminho é perfeito; a palavra do Senhor é comprovada; ele é um escudo para todos os que nele se refugiam.”

Mateus 5:48

“Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês.”

Tiago 1:17

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, que não muda como sombras inconstantes.”

A Imperfeição do Ser Humano

Romanos 3:23

“Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus.”

Eclesiastes 7:20

Não há ninguém na terra que seja tão justo que faça somente o bem e nunca peque.”

Salmos 103:14

“Pois ele sabe do que somos formados; lembra-se de que somos pó.”
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“Todos nós somos como o impuro; todos os nossos atos de justiça são como trapo imundo. Murchamos como folhas, e como o vento as nossas iniquidades nos levam para longe.”

1 João 1:8

“Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamos a nós mesmos, e a verdade não está em nós.”

A Misericórdia de Deus Para com os Erros Humanos

1 João 1:9

“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda injustiça.”

Salmos 103:10-12

“Não nos trata conforme os nossos pecados, nem nos retribui conforme as nossas iniquidades. Pois como os céus se elevam acima da terra, assim é grande o seu amor para com os que o temem; e como o Oriente está longe do Ocidente, assim ele afasta para longe de nós as nossas transgressões.”

Miqueias 7:18-19

“Quem é Deus como tu, que perdoa o pecado e esquece a transgressão do remanescente da sua herança? Tu não permaneces irado para sempre, mas tens prazer em mostrar amor. De novo terás compaixão de nós; pisarás as nossas maldades e atirarás todos os nossos pecados nas profundezas do mar.”

Esses versículos ilustram o contraste entre a santidade de Deus e nossa natureza falível, mas também a graça que Ele oferece para transformar nossas vidas. Então, não é errar por errar, mas quando errar investigar os motivos que o fizeram cometer aquela transgressão e procurar se consertar, seguir outro caminho, se prejudicou outrem, pedir desculpas ou perdão e não errar mais daquela forma. Todos os dias nós tomamos decisões, e essas “escolhas” são possibilidades de acertarmos ou não. Nesse sentido, só quem acerta sempre é o Deus Todo Poderoso, aquele que criou o céu e a terra e todo o

os erros não nos definem 21 universo, todas as coisas, todas as criaturas. Portanto, não seja cruel com seus semelhantes sempre lembrando-os de seus erros, pecados, decisões erradas, mas tenha empatia e ajude para que seu irmão erre menos. Esta é uma grande prova de amor. Quero deixar aqui uma provocação inicial: Errar é humano, mas continuar no erro é burrice.

Desde cedo, somos ensinados que o erro é algo a ser evitado. Nas escolas, a ênfase está em acertar, tirar boas notas, seguir as regras e evitar o fracasso. Essa visão binária de sucesso e fracasso molda nossa perspectiva do mundo: o certo é bom, o errado é ruim. No entanto, essa abordagem simplista esconde uma verdade mais profunda. O erro, quando visto sob uma lente mais ampla, não é apenas uma falha no processo; ele é, muitas vezes, um sinal de esforço, tentativa e busca por algo novo. Aprendi ao longo de minha vida que os erros são inevitáveis. Todavia, não deve ser uma desculpa interior para continuarmos praticando coisas tidas (socialmente) como indevidas. Historicamente, grandes avanços na ciência, arte e cultura ocorreram através de erros persistentes e lições aprendidas e não por meio de uma sucessão de acertos. Thomas Edison, o inventor da lâmpada incandescente, ficou famoso por dizer: Eu não falhei. Eu apenas descobri 10.000 maneiras que não funcionam.

Essa declaração reflete uma mentalidade de crescimento e experimenta-ção, onde o erro não é visto como um obstáculo intransponível, e sim como uma etapa natural no caminho para o sucesso. Infelizmente, na sociedade contemporânea, o erro ainda é frequentemente tratado como um inimigo. No ambiente corporativo, muitos temem errar, pois acreditam que isso comprometerá suas carreiras ou reputações. Esse medo paralisa a inovação e a coragem de explorar novas ideias. O que falta, em muitos casos, é uma compreensão mais profunda de que o erro é uma parte essencial do processo criativo e de tomada de decisões. Sem erros, não há progresso real.

É fundamental mudarmos nossa percepção e redefinir a relação que temos com o erro. Primeiramente, precisamos compreender que o erro não é o fim da jornada, mas uma parte integral dela. Assim como os acertos nos impulsionam, eles nos reorientam, fornecendo informações cruciais sobre o que precisa ser ajustado ou reconsiderado. Imagine um navegador em

22 joão dilavôr, ph.d.  uma jornada marítima. Ao longo do caminho, ele pode encontrar tempes-tades, desviar-se da rota ou mesmo cometer erros ao traçar seu percurso. No entanto, cada um desses erros oferece dados valiosos que permitem ao navegador ajustar suas velas, recalibrar sua rota e, por fim, chegar ao destino. Da mesma forma, em nossas vidas, os erros nos ajudam a realinhar nossas ações e decisões, direcionando-nos para caminhos mais adequados. Além disso, os erros nos tornam mais resilientes. 

Ao encarar o fracasso, aprendemos a nos levantar, recomeçar e persistir. Esse processo de errar, aprender e seguir fortalece nossa capacidade de lidar com desafios futuros, nos preparando para adversidades maiores. A resiliência, portanto, nasce da capacidade de olhar para os erros como uma oportunidade de fortalecimento ao invés de olhá-los como sinal de fraqueza. É verdade que essa jornada não é fácil. Enfrentar os próprios erros requer coragem. É preciso reconhecer que somos falíveis, que não temos todas as respostas e que, em muitos momentos, vamos falhar. No entanto, esse reconhecimento abre a porta para o autoconhecimento e para a melhoria contínua. Quanto mais conscientes somos de nossos erros e do que eles representam, mais preparados estamos para fazer os ajustes necessários e seguir adiante com confiança.

Contrariamente ao que muitos acreditam, o erro pode aumentar a autoconfiança. Isso pode parecer paradoxal, mas a lógica por trás dessa ideia é simples: quando aprendemos a lidar com nossos erros de maneira saudável, desenvolvemos uma confiança interna baseada na capacidade de adaptação e superação, reconhecendo nossas imperfeições. Uma pessoa que nunca erra, vive em uma bolha de perfeição ilusória. Ela evita o risco, a inovação e a exploração de novas possibilidades por temer a falha. Esse tipo de confiança é frágil porque está baseada na manutenção de um padrão impossível.

Quando essa bolha estoura, a queda é profunda e dolorosa. Por outro lado, aqueles que erram com frequência, mas sabem como transformar essas experiências em aprendizado, desenvolvem uma confiança sólida e genuína. Eles sabem que, independentemente do erro cometido, têm a capacidade de se reerguerem e continuar avançando. Por isso, é fundamental cultivar uma relação saudável com o erro, especialmente em um mundo que valoriza cada

os erros não nos definem 23 vez mais a inovação e a criatividade. Quem não erra, não aprende. Quem não aprende, não cresce. É por meio dos erros que nos tornamos melhores, mais conscientes de nossas limitações e mais capazes de superá-las. Uma vez que reconhecemos o valor dos erros, surge uma questão importante: como podemos criar uma cultura que não apenas tolere os erros, mas os veja como parte essencial do processo de crescimento? Esse é um desafio que deve ser enfrentado tanto em ambientes educacionais quanto no mundo corporativo.

Nas escolas, por exemplo, é essencial que os educadores incentivem os alunos a enxergar o erro como parte do aprendizado. Em vez de punir ou ridicularizar, professores devem ensinar os estudantes a refletirem sobre seus erros e encontrarem maneiras de melhorar. Essa abordagem cria um ambiente seguro, onde o erro não é algo a ser temido, mas sim uma opor-tunidade de aprimoramento.

Da mesma forma, no ambiente de trabalho, líderes e gestores devem fomentar uma cultura de experimentação e inovação. Empresas que valo-rizam a criatividade precisam permitir que seus colaboradores cometam erros sem medo de represálias. Quando o medo do erro é removido, os funcionários sentem-se mais à vontade para explorar novas ideias e aborda-gens, o que pode levar a inovações significativas.

Redefinir a relação com o erro não é uma tarefa fácil, pois envolve uma mudança profunda de mentalidade. No entanto, essa transformação é essencial para o desenvolvimento pessoal e para o avanço da sociedade. Ao entender que os erros fazem parte da nossa jornada, começamos a enxergar a vida de maneira mais rica e completa. O erro, em vez de ser um obstáculo, torna-se um trampolim para o sucesso e a evolução contínua. Este é apenas o primeiro passo da jornada que trilharemos ao longo da trilogia O poder dos Erros. Neste primeiro livro, Os erros não nos definem, iremos desconstruir a culpa e o peso do erro, entendendo como ele pode ser um ponto de inflexão para o crescimento. Já no segundo livro, O legado dos erros, analisaremos como os erros não apenas moldam indivíduos, mas também sociedades, inovações e mudanças históricas. Por fim, em A Sabedoria dos Erros, exploraremos como aprender como os erros leva-nos à maturidade e à verdadeira sabedoria.
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Os erros não são o fim — são o caminho. E essa trilogia mostrará como percorrê-lo com coragem e aprendizado. Ao longo deste livro, exploraremos como os erros moldam nossas vidas e como podemos utilizá-los como ferramentas de crescimento. Vamos mergulhar nas histórias de pessoas que falharam e se levantaram, incluindo minha própria trajetória, além de técnicas para transformar o erro em aprendizado e maneiras de construir uma relação mais saudável com nossos próprios fracassos. Afinal, os erros não nos definem — eles apenas nos guiam em direção a uma versão melhor de nós mesmos. Mas antes de avançarmos, surge uma questão essencial: o que é, afinal, o erro?
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Capítulo I

 

O que é o erro?

 

Defi nição de erro e suas diferentes interpretações.

Epígrafe: “Errar é desviar da rota conhecida — e, às vezes, é onde mora a descoberta.”

Símbolo: Um labirinto com uma saída luminosa.
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Pergunta provocadora: Você já parou para pensar que o erro pode ser apenas uma nova forma de aprender?

 

O erro é uma experiência universal que atravessa as fronteiras de diferentes contextos da vida humana. Seja na vida pessoal, profissional ou até mesmo em tradições religiosas, o erro desempenha um papel central na maneira como percebemos o mundo e a nós mesmos. Para entendê-lo de forma ampla, precisamos ir além da definição superficial de erro como uma simples “falha” e explorar suas diferentes interpretações e implicações. Neste capítulo, vamos examinar o erro a partir de três perspectivas fundamentais: a vida pessoal, a vida profissional e as religiões, ilustrando o impacto profundo que ele tem em cada uma dessas áreas.

Na esfera da vida pessoal, o erro muitas vezes está relacionado às escolhas e ações que tomamos no dia a dia. Desde decisões cotidianas, como o que comer ou que caminho tomar para o trabalho, até escolhas maiores, como relacionamentos, carreira e saúde, os erros se manifestam como

os erros não nos definem 27 uma parte inevitável da experiência humana. Eu decidi escrever este livro, porque sempre sou lembrado dos meus erros pela minha esposa e meus filhos. Brinco com eles, no sentido de dizer que sou humano e posso errar, mudar de opinião, melhorar como ser humano, aprender novas formas de comportamento e “não preciso ser sempre lembrado dos meus erros do passado”. Uma das áreas mais sensíveis onde o erro aparece na vida pessoal é nos relacionamentos. Errar nas interações interpessoais pode causar mágoas, afastamentos e, às vezes, o rompimento definitivo de laços importantes. Um exemplo clássico é o erro de comunicação. Em relacionamentos românticos, por exemplo, a falta de clareza ou o entendimento errado do que o outro quer ou precisa pode gerar conflitos e mal-entendidos. Quantas vezes uma palavra mal escolhida em um momento de raiva se transforma em uma discussão que poderia ter sido evitada? Esses pequenos erros de comunicação acumulados podem desgastar relações no longo prazo. A questão da comuni-cação merece todo cuidado para o dia a dia de todos nós, considerando que o que falamos, muitas vezes sem pensar direito, pode induzir a interpretações errôneas e magoar e ter sentidos totalmente adversos do que queríamos dizer.
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No entanto, os erros também podem ser oportunidades de fortaleci-mento. Quando uma pessoa reconhece que errou e se propõe a reparar o dano, isso abre espaço para o diálogo, o perdão e o aprendizado mútuo. Muitos relacionamentos são fortalecidos depois que ambas as partes reco-nhecem suas falhas e trabalham para construir uma base mais sólida.

Outra área pessoal onde o erro é comum é nas grandes escolhas de vida. Escolhas erradas sobre a carreira, o lugar para morar ou mesmo o estilo de vida podem levar a arrependimentos e frustrações. Um jovem pode, por exemplo, optar por seguir uma carreira que não lhe traz realização, apenas para perceber anos depois que seu verdadeiro chamado estava em outro campo. A sensação de ter “perdido” anos em algo que não era o ideal, pode ser esmagadora.

Contudo, mesmo esses erros podem ser reavaliados à luz da experiência. Muitas pessoas encontram novas oportunidades a partir de seus “fracassos” iniciais, redirecionando suas vidas e carreiras para algo que ressoa mais com seus valores e paixões. Além disso, esses erros contribuem para o amadurecimento

28 joão dilavôr, ph.d.  pessoal, ensinando sobre resiliência, paciência e a importância de explorar diferentes caminhos antes de tomar decisões definitivas. O erro no contexto profissional é uma área vasta e complexa, onde a pressão para acertar é muitas vezes maior devido às consequências financeiras e de reputação envolvidas. Ainda assim, o erro também está presente na vida de todos os profissionais, desde os estagiários até os executivos. Como educador, acho muita responsa-bilidade para um jovem ou uma jovem de dezessete ou dezoito anos de idade decidir qual carreira escolher para o resto de suas vidas, no momento de prestar provas para o vestibular ou ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. No meu caso, não tive oportunidades de fazer uma graduação; quando era jovem, fiz vestibulares quando já tinha 38 anos de idade. Escolhi Pedagogia e Economia em duas universidades públicas, porque eram mais fáceis de ser aprovado. Consegui concluir a graduação em Pedagogia (Educação), abando-nei Economia e depois fiz Ciências Contábeis, porque bem antes já tinha feito o Curso Técnico em Contabilidade. Não dá para avaliar se errei ou acertei, mas somente seguir em frente e procurar ser o melhor profissional possível. 

Erros estratégicos podem comprometer negócios e carreiras. Grandes empresas já falharam ao lançar produtos mal planejados ou ao entrar em mercados sem o devido estudo de viabilidade. O exemplo da Coca-Cola e o lançamento do “New Coke” na década de 1980 é um caso emblemático. A empresa, em um movimento para competir com a Pepsi, alterou a fórmula de sua bebida icônica, apenas para encontrar uma forte rejeição dos consu-midores. Este erro estratégico resultou em um retorno ao produto original e gerou custos financeiros significativos. No entanto, a resposta da Coca-Cola a este erro foi exemplar: a empresa rapidamente reconheceu o problema, ajustou sua estratégia e voltou com ainda mais força. Este é um exemplo de como os erros, mesmo em uma escala massiva, podem ser oportunidades para corrigir o curso e, às vezes, sair mais forte do que antes.

Presenciei uma investida, nos anos 1993, de uma cooperativa de produtores rurais no sertão paraibano, que resolveu investir na compra de uma fazenda no sul do Piauí, mais especificamente no Vale do Gurgueia. A compra foi tranquila, bem como a vontade e capacidade de trabalho dos dirigentes foram exemplares, mas o planejamento e execução do projeto se

os erros não nos definem 29 tornou inviável diante de vários desafios não mensurados, tais como: distan-cia da produção para o escoamento e venda dos produtos, principalmente, arroz de sequeiro e pensava-se em produzir soja; o solo era muito pobre de nutrientes e o calcário para correção desse solo era levado de Campina Grande (PB), para o sul do Piauí, encarecendo demasiadamente tais ativi-dades; a Cooperativa era de Pequenos produtores rurais, que não tinham nenhuma experiência com o “agronegócio”, nem assessoria especializada para tais serviços; a mentalidade “política-cooperativista” de pequenos produ-tores nordestinos não está, ainda, num nível aceitável de gerenciamento e capacidade associativa, para terem sucesso nos empreendimentos de grande envergadura. Resultados de vários erros estratégicos, táticos, operacionais, políticos-administrativos e até éticos levaram a cooperativa à falência.

Diferentemente de corporações do porte da Coca-Cola acima citada, uma instituição de pequenos produtores no sertão nordestino não teve capacidade global para reverter tais erros e todos perderam com isso, tanto os associados, como colaboradores, dirigentes, instituições financeiras e a sociedade como um todo.

Erros de liderança também são frequentes e podem ter consequências de longo alcance. Líderes que falham em ouvir seus subordinados, tomam decisões impulsivas ou que não estão abertos ao feedback podem prejudicar suas equipes e empresas. Um exemplo famoso é o CEO (Chief Executive Officer) da Blockbuster, que falhou ao ver o potencial do streaming de vídeo e recusar uma oferta inicial da Netflix para se fundirem. Esse erro estratégico contribuiu para a queda da Blockbuster e a ascensão da Netflix como líder global em entretenimento digital. Por outro lado, líderes que reconhecem suas falhas e aprendem com elas são capazes de ajustar suas abordagens e inspirar confiança em suas equipes. A humildade em reconhecer um erro pode ser um dos maiores atributos de um líder eficaz. Ao admitir falhas e trabalhar para corrigi-las, os líderes demonstram que o erro é parte natural do processo de tomada de decisão e que o aprendizado contínuo é mais valioso do que a aparência de perfeição.

A inovação frequentemente nasce do erro. No ambiente corporativo, empresas que cultivam uma cultura onde o erro é visto como parte do

30 joão dilavôr, ph.d.  processo de experimentação tendem a ser mais inovadoras. O Google, por exemplo, é conhecido por incentivar seus funcionários a explorar novas ideias, mesmo sabendo que muitos desses projetos não terão sucesso. O fracasso em alguns projetos é considerado aceitável, desde que os funcioná-rios aprendam com os erros e os apliquem em futuros empreendimentos. Muitos dos produtos mais inovadores surgiram de tentativas fracassadas de alcançar algo diferente. O Post-it, por exemplo, foi o resultado de um erro no desenvolvimento de um adesivo permanente. Em vez de abandonar o projeto, a empresa 3M encontrou um novo uso para o produto que se tornaria um sucesso global. Na esfera religiosa, o erro é geralmente compreendido em termos morais e espirituais. Diferentes tradições religiosas têm suas próprias maneiras de interpretar o erro, seja como pecado, desvio ou oportunidade de arrependimento e redenção. No Cristianismo, o erro é muitas vezes associado ao conceito de pecado, um desvio das leis divinas. O pecado original, cometido por Adão e Eva no Jardim do Éden, é visto como o primeiro erro da humanidade, cujas consequências repercutem até os dias atuais. A narrativa do pecado original é uma metáfora poderosa para a falibilidade humana e a inclinação natural para o erro. Contudo, o Cristianismo também ensina sobre o perdão e a redenção. A figura de Jesus Cristo, que perdoa os pecadores e os acolhe, mostra que o erro não é o fim, mas uma oportunidade para o arrependimento e o crescimento espiritual. O Cristianismo valoriza o reconhecimento do erro como um primeiro passo para a salvação. O conceito de pecado ocupa um papel central no cristianismo e está profundamente enraizado na narrativa bíblica desde os primeiros capítulos do Gênesis. Ele não é apenas uma transgressão contra as leis divinas, mas também uma quebra do relacionamento entre Deus e a humanidade. A história de Adão e Eva no Jardim do Éden representa o início desse drama espiritual, que se desenrola ao longo de toda a Bíblia, culminando no perdão e na redenção através de Jesus Cristo. Este texto explora como o pecado é entendido, suas consequências, e como Deus oferece meios de restauração para a humanidade.

A história do pecado começa no Livro de Gênesis, o primeiro livro da Bíblia. Deus cria o homem e a mulher à sua imagem e semelhança (Gênesis

os erros não nos definem 31 1:27) e os coloca no Jardim do Éden, um lugar de perfeição e comunhão com o Criador. No centro do jardim, Deus coloca a Árvore da Vida e a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal, proibindo Adão e Eva de comerem do fruto desta última (Gênesis 2:16-17).

No entanto, Satanás, na forma de uma serpente, enganou Eva ao questionar a segurança e a autoridade de Deus: “É verdade que Deus disse: ‘Vocês não podem comer de nenhum fruto do jardim’?” (Gênesis 3:1). A dúvida plantada levou Eva a desobedecer à ordem divina e comer do fruto proibido, ato que Adão também cometeu posteriormente. Este momento, conhecido como a Queda, marcou a entrada do pecado no mundo. A consequência imediata foi a separação entre Deus e a humanidade. Adão e Eva perceberam sua nudez e vergonha (Gênesis 3:7), um reflexo de sua nova consciência do bem e do mal.

Quando confrontados por Deus, tentaram justificar suas ações, mas não conseguiram evitar as consequências: foram expulsos do Éden e condenados a uma vida de trabalho árduo e sofrimento (Gênesis 3:16-19). Este episódio estabeleceu o padrão do pecado como rebelião contra Deus e a fonte de sofrimento humano. Paulo retomou essa condição em Romanos 5:12: “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.” Após a Queda, o impacto do pecado é evidente na narrativa bíblica. No episódio de Caim e Abel (Gênesis 4), vemos a inveja e a violência surgirem na humanidade. Caim matou Abel, seu irmão, demonstrando como o pecado corrompe os relacionamentos humanos. À medida que a humanidade cresce, o pecado torna-se cada vez mais difun-dido. Em Gênesis 6:5, lemos: “O Senhor viu que a maldade do homem se multiplicava na terra, e que era continuamente mau todo desígnio do seu coração.” Essa condição levou ao julgamento do dilúvio, no qual apenas Noé e sua família foram salvos (Gênesis 7:1-23). Mesmo após o dilúvio, o pecado persistiu, evidenciado na construção da Torre de Babel (Gênesis 11), um ato de orgulho e autossuficiência.

Apesar da extensão do pecado, Deus não abandonou a humanidade. Ele iniciou um plano de redenção, começando com sua aliança com Abraão em

32 joão dilavôr, ph.d.  Gênesis 12. Deus prometeu fazer de Abraão uma grande nação e abençoar todas as famílias da terra por meio dele (Gênesis 12:1-3). Essa promessa culminou no envio de Jesus Cristo, descendente de Abraão, como Salvador do mundo. A lei mosaica, dada a Moisés no Monte Sinai é outra etapa importante no plano de Deus. A lei revela a santidade de Deus e define o pecado como transgressão de seus mandamentos (Êxodo 20). Embora seja a lei que mostra o padrão de justiça divina, ela também destaca a incapacidade humana de viver em conformidade com a vontade de Deus: “Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23). A necessidade de um Redentor torna-se evidente. O Velho Testamento apresenta numerosos exemplos do perdão de Deus, muitas vezes vinculados à arrependimento genuíno e ao sacrifício. No sistema sacrificial instituído pela lei mosaica, os israelitas ofereciam sacrifícios de animais para expiação de seus pecados (Levítico 16). Esses sacrifícios simbolizavam a seriedade do pecado e a necessidade de sangue derramado para reconciliar a humanidade com Deus. 

No entanto, o perdão de Deus não se limita aos sacrifícios rituais. Em Salmos 51, Davi, após seu pecado com Bate-Seba, clamou por misericórdia: “Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova dentro de mim um espírito reto” (Salmos 51:10). Deus respondeu ao arrependimento sincero com graça e restauração. A Redenção Através de Jesus Cristo. A redenção definitiva é realizada na pessoa de Jesus Cristo. O Novo Testamento apresenta Jesus como o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 1:29). Sua morte na cruz é o sacrifício supremo, substitui os sacrifícios do Velho Testamento e oferece perdão eterno. Em Romanos 5:18-19, Paulo contrasta Adão e Jesus: “Assim como por uma só transgressão veio o julgamento sobre todos os homens para relatar, assim também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida; porque, como pela desobediência de um só homem, muitos foram feitos pecadores, assim também por meio da ordem de um só muitos serão feitos justos.”

A ressurreição de Jesus é uma prova de sua vitória sobre o pecado e a morte, garantindo a redenção para todos aqueles que creem n’Ele (1 Coríntios 15:17). No cristianismo, o perdão não é apenas uma anulação do pecado, mas uma transformação radical que restaura o relacionamento

os erros não nos definem 33 entre Deus e a humanidade. O perdão e a redenção têm implicações práticas para a vida dos crentes. Eles são chamados à viver em santidade, como novas criaturas em Cristo (2 Coríntios 5:17). O apóstolo João resume: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9).

Além disso, o perdão recebido de Deus deve ser refletido nas rela-ções humanas.

Jesus ensina no Sermão do Monte: “Se perdoarem as ofensas uns dos outros, o Pai celestial também perdoará” (Mateus 6:14). O pecado, desde Adão e Eva, é uma realidade universal que rompe a comunhão entre Deus e a humanidade. Contudo, a Bíblia revela um Deus que é rico em misericórdia e que oferece perdão e redenção por meio de Jesus Cristo. O perdão divino transforma vidas, restaura relacionamentos e concede esperança eterna. Essa narrativa é o coração do cristianismo: um convite para considerar a imperfeição humana, confiar no amor redentor de Deus e viver em gratidão e obediência à sua vontade. No Hinduísmo, o conceito de erro está inti-mamente ligado à ideia de “dharma”, ou dever moral e cósmico. Quando alguém comete um erro, seja por ignorância ou por desvio consciente do dharma, isso gera “karma”, cujas consequências podem se manifestar nesta vida ou em vidas futuras. O erro, neste contexto, é não seguir o caminho correto, mas o hinduísmo também oferece ferramentas para a autocorreção, como a meditação, autoconhecimento e práticas espirituais. A noção de que os erros fazem parte do processo de aprendizado e evolução da alma é central no hinduísmo. Através da prática espiritual e da autorreflexão, os indivíduos podem corrigir seus erros e continuar sua jornada em direção à iluminação.

No Budismo, o erro é frequentemente visto como uma manifestação de ignorância. A ignorância (avidya) é um dos três venenos que levam ao sofrimento, segundo os ensinamentos budistas. Errar, no Budismo, é resultado de não enxergar a verdadeira natureza da realidade, o que leva à insatisfação e ao sofrimento. No entanto, o caminho budista oferece um meio de superar esses erros através da prática da meditação, do autocontrole e do desenvolvimento da sabedoria.
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